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C eru ins promete turno 
integral a partir de 91 
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O grande desafio da futura secretária de Educação, Stella dos 
Cherubins, será acabar com o turno intermediário conhecido como 
o "turno da fome" para cumprira promessa de campanha do gover-
nador eleito, Joaquim Roriz, de implantar o ensino de tempo inte-
gral no DF. Em entrevista exclusiva ao JBr, Stella garante que 
ainda em 91, antes mesmo de eliminar o turno da fome em todas as 
escolas, Q./a dará largada ao projeto de implantação de algumas 
unidades pilotos já dentro da nova filosofia de ensino. Stella vai 
também reavaliar as 17 escolas que atualmente funcionam em 
tempo integral. Assumir a pasta da educação, uma das áreas mais 
carentes de recursos e projetos para Stella não é um cargo, mas um 
encargo. "Assumo a posição de secretária não como uma tarefa, 
mas como um compromisso de dar a minha contribuição visando 
melhorar o padrão de qualidade do ensino. Não será fácil e só acei-
tei a missão porque gosto de desafios e acredito que posso ajudar 
muito, desde que haja a colaboração e a participação dos professo-
res e de todos aqueles comprometidos com a educação". Stella nas-
ceu em Planaltina, e já estava aqui antes de Brasília ser construí-
da. Viúva, três filhos e com 58 anos, ela está envolvida com o pro-
cesso educacional há 32 anos. De 68 a 85 ela trabalhou no ensino 
público do DF, ocupando cargos de professora a diretora do Depar-
tamento Geral de Pedagogia da Fundação Educacional. A partir de 
70, Stella dividiu o seu tempo entre a FEDF e a Universidade de 
Brasília (UnB), onde foi professora de Planejamento e Administra-
ção. Em maio ela foi requisitada para chefiar a Coordenação do En-
sino Fundamental da Secretaria Nacional de Ensino Básico do Mi-
nistério da Educação, e foi a primeira diretora de uma escola de 
tempo integral em Brasília. Stella de Cherubins dará ênfase às escolas de horário integral 

EXPERIÊNCIA SERÁ AVALIADA 
JBr — Qual é o atual quadro da 

educação no DF? 
Stella de Cherubins— O quadro 

não é dos melhores e representa 
um grande desafio que pretendo 
responder com um ensino de quali-
dade para todas as crianças e ado-
lescentes. Não sou ingênua de pen-
sar que a tarefa é fácil, mas tam-
bém não sou negativista e acima 
de tudo acredito na capacidade das 
pessoas. Por isso acredito que é 
possível aprimorar a educação do 
DF. Sei também que existe carên-
cia de salas de aula, várias escolas 
só atendem à demanda porque têm 
o ''turno da fome", faltam professo-
res em alguns colégios e o número 
de evasão e reprovação ainda é ele-
vado. Mas, apesar de todos estes 
problemas, o ensino público do DF 
ainda é um chamariz para migran-
tes e ele tem qualidade. 

E o que é qualidade de 
ensino? 

É aquele ensino capaz de res-
ponder às diversidades exigidas na  

educação, equalizando as condições 
depermanência do aluno na esco-
la. Quanto mais tempo ele passa no 
colégio, maior oportunidade terá 
de aprender. Daí a importância do 
ensino em tempo integral. 

A senhora tem propostas es-
pecíficas para garantir a perma-
nência do aluno na escola, evitan-
do a evasão, mesmo antes da im-
plantação total do tempo integral? 

Ainda estou amadurecendo 
as propostas pedagógicas capazes 
de estimular o aluno a ficar em sa-
la de aula e também as alternati-
vas para ampliar as horas/aulas. 
Neste processo, porém, é funda-
mental o trabalho da própria esco-
la para criar este laço com o aluno. 
Neste sentido, pretendo conversar 
com os diretores de escola e dar-
lhes mais liberdade de ação para 
que cada unidade trabalhe de acor-
do com a especificidade da sua 
clientela. Ainda é minha meta 
criar um controle mais rigoroso do 
sistema educacional para saber o  

motivo das evasões e também para 
conferir se o aluno que sai de uma 
escola não está estudando em ou-
tra escola da rede. 

E quando começam a fun-
cionar as escolas de tempo 
integral? 

A implantação terá que ser 
gradativa, pois antes de transfor-
marmos as escolas em tempo inte-
gral é preciso acabar com o "turno 
da fome", o que não vai ser uma ta-
refa muito fácil, levando em consi-
deração o crescimento populacio-
nal de Brasília que não é estabili-
zado. Mas asseguro que ainda em 
91 começo o projeto piloto em vá-
rias escolas. Talvez uma em cada 
satélite. E paralelo a este trabalho 
vamos também avaliar as que já 
funcionam dentro deste regime. 

— Como o "turno da fome" se-
rá extinto se falta espaço físico pa-
ra abrigar todos os alunos para um 
período mínimo de quatro horas 
diárias de aula? 

Só acabaremos com o turno  

intermediário ampliando a rede fi-
sica, e com reservas de salas de au-
la, pois o "turno da fome" é conse-
qüência do crescimento social. Já 
tenho informações de que várias 
escolas, em fase de construção, se-
rão entregues até o início do ano le-
tivo. E depois que assumir o cargo 
trabalharei para construir mais es-
colas, principalmente nas regiões 
periféricas onde o crescimento po-
pulacional é mais acentuado para 
reduzirmos ou extinguirmos de vez 
com o "turno da fome". 

E as escolas de lata, que já 
deveriam ter sido substituídas? 
Elas vão continuar funcionando, 
ou existe um projeto de substitui-
ção imediata? 

Apesar dos pontos negativos 
deste tipo de escola, elas>têm servi-
do para garantir o ensino aos alu-
nos. Com  certeza elas serão substi-
tuídas, mas ainda não tenho um 
cronograma, e não posso simples-
mente demoli-las sem ter outra 
unidade para receber estes 
estudantes. 

Prioridade à educação 

vernamental. 
Porém, não 
pretendo ficar 
presa a estes 
trabalhos bu-
rocráticos. 
Quero uma 
gestão de 
ação. Só mu-
darei o que for 
necessário e 
exigido. Não 
quero perder 
tempo me 
preocupando 
com mudan-
ças e estrutu-
ra burocrática 
quando sei 
que há muito 
a fazer nas es-
colas, nas sa-
las de aula. 

sua 
equipe de tra-
balho já está 
pronta? 

Não. Mas 
não será difí- 
cil montá-la, pois conheço bem 
o potencial dos recursos huma-
nos existentes na Secretaria e 
na FEDF. E todos eles serão 
aproveitados. Não mudarei 
ninguém pelo simples fato de 
mudar, não tenho estas vaida-
des. As trocas realizadas serão 
gradativas e apenas para ade-
quar a equipe às linhas políti-
cas exigidas na minha estraté-
gia de trabalho. 

E como está o efetivo de 
professores para o próximo 
ano? 

— A prioridade da minha 
gestão será o professor em sala 
de aula. O quadro atual da 
FEDF está quase completo, 
mas com a ampliação em 91 
serão necessárias novas con-
tratações e já tenho permissão 

i para fazé-las. Também para 
r, ser coerente só dispensarei o 

professor para outras ativida-
des extra-classe quando já 

existir um substituto para o 
lugar. 

Nos últimos anos a Secre-
taria de Educação esteve vol-
tada para o ensino da rede pú-
blica. Com  isso cresceu o nú-
mero de escolas particulares 
de fundo de quintal, e até mes-
mo de colégios maiores que 
funcionam sem autorização. 
Isso vai continuar na sua 
gestão? 

— Embora a prioridade se-
ja o ensino público, não dare-
mos trégua à rede particular 
porque, mesmo sendo um ensi-
no opcional para a comunida-
de, estes colégios têm um com-
promisso social com a qualida-
de da educação que cabe a nós 
fiscalizarmos. Todas as escolas 
terão que oferecer um padrão 
mínimo na área física e na 
pedagógica. 

abriremos 
quantas salas 

de aula forem necessárias pa-
ra não deixar nenhuma crian-
ça ou jovem sem estudo. 

De que forma estas salas 
serão abertas se a rede pública 
necessita de ampliação? 

— A nossa maior necessi-
dade de ampliação hoje, é nas 
satélites. E as escolas particu-
lares, na sua maioria, são si-
tuadas no Plano Piloto onde 
coincidentemente estamos fe-
chando salas por falta de alu-
nos. Então, temos condições 
suficientes de recebermos es-
tes estudantes. E se, por exem-
plo, a maior demanda for por 
vagas de 5a a 8a série ou se-
gundo grau, vamos transfor-
mar algumas escolas classes, 
onde hoje têm pouca procura, 
em colégios capazes de atender 
estes alunos. Enfim, buscare-
mos todos os recursos para as-
segurar o ensino a todos os es-
tudantes. 

Jfá foi acertado quais serão 
os recursos destinados para o 
setor educacional? 

Ainda não falamos de ci-
fras, mas Educação é priorida-
de do governo Roriz, e por isso 
terei carta branca para buscar 
os recursos necessarios para a 
realização das atividades prio-
ritárias que irão garantir a 
qualidade de ensino. Lógico 
que, antes de buscar estes re-
cursos, pretendo ver o que é 
possível mudar sem ônus e o 
que pode ser ampliado e me-
lhorado com os recursos já 
existentes. 

Nestas mudanças está in-
cluída a reestruturação da 
FEDE? 

—Não necessariamente. A 
reformulação da FEDE' faz 
parte do projeto de modernida-
de do governo e será feita de 
acordo com as 
determinações 
da equipe go- 

‘14 educação vai 
ser prioridade 

no Governo 
Roriz. Vamos 
buscar verbas 
para garantir 
ao ensino do 

DF uma melhor 
qualidade, 

Diante dos 
impasses cria-
dos entre pais, 
governo e es-
colas particu-
lares, a Secre-
taria vai agir 
para que estes 
colégios 
abram as suas 
matrículas e 
recebam os 
seus alunos? 

— Torço 
pela solução 
rápida destes 
impasses. 
Acredito tam-
bém que as es-
colas particu-
lares não que-
rem perder os 
seus alunos. 
Mas, se neces-
sário for, va-
mos interferir 
no setor e os 
pais não preci-
sam temer por 
vagas, pois 
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